
.`
._

.

-1 ANNOEISBES

i

sÉGtsA-FEIRA, 27 DE ABRIL

_ Periodico liberal, commercial, industrial e agricola.

PUBLICA-SE ÁS SEGUNDAS E QillNTAS-Ffililzi'š

maços na asstosATU-mt'
¡no! nominal. . f t.

Anne 2m

Brazilnno 73100 ruin. -
l ._

GUIMARÃES. ea DE Aeon.

EBGUS DA IMPRENSA

Commercio do Porto :

Continua um excellento ar-À
tigo denominado-Credito Pre~
dial e a Agricultura. escripto
pelo notavel publicista Rodri-
gues de Freitas.

Actualidade : ~

Occupa-s'e da politica ex-
terna. Suppõe que, como a
maior parte da divida russa rs-
t-.l em poder da Allemanba, a
iniluencia do governo allemão
em favor da paz. provem d'isto.

A rrciandu os joruacs ex-
trango'tros mais importantpu-fol*
d'elles o competente extra-
Oto.

Discmoñfl :

Affirmn ter-sc errado em
Evora um novo centro republi-
cano, onde estão filiados 72 opc-
rarine. resolvendo-se n'esta oc-
casiño felicitar-se tambcmpdr.
Magalhaes Lima. iodo a Lisboa
o seu presidente..

¡uma! da Mocotó :

insere uma resenha das
noticias mais importantes das
folhas braztletras.

reil, ¡ementre 15400. trimestre
tool En'rúttrtLuay

Arma 35100 reis, :amostra 1.5550, trimentio m reis.

700 ruin.

ã t
JomaldoPorto:

Faz uma excellente revista
estrangeira, eccnpan'do-se min-
demente do que possa inlluir

ara a guerra nnglo-russa, e dos
lioatos controdictorios d'uma al-
lianca entre a Turquia e a ln-
glaterra. «Os inglezes. diz o
mesmo jornal, com a neutrali-
dade absolucta da Porta, or-
dem um dos meios mais e lea-
zes de bateram a Bussia,serviu-
do-se das suas esquadras como
homem dissemos. Uma guerra
entre as duas potencins limitada
aos ataques. á lucla do Afgha-
nistan ont'ruqut-uferá uma e o: -
t'a potencia sem resultados ra-
pidos odecisiros.:

Imparcial de Coimbra :

Louva o nobre ministro do
reino pelo projecto tic lci que
l .W '- l .-=

'tri'dois noi-'â torniu- Ind'e'iiendegmulÉ
te o municipio do Lisbon, em
vista da sua deficiencia de ra-
cciln e dos grandes encargos
que tema satisfazer.

Commercio Portugues' :

Aprecie o relatorio da As-
sociaçao Commercial do Porto,
reproduzindo os seus print-.ipaes
capitulos, que são communicuf
ções marítimas, caminho-tie fer-
ro dl Porto a Salamanca e com-
mercno de vinhos.

Cowm'odo Noite:

Publica um artigo com tl

DIRECTOR

o... e. norton
-ÉÍ

denominação-Lisboa e o ä”
tricto,-condemnnodo a junto
por gastar á larga. Que é uma
prorid- ncia nhsoluctamente ln-
dis ensarel restituir a Lisboa
lãU contos annuaes que lhe ti-
rom.

Novidades .'

Oceano-se da exhoborancis
de rethorica dos 'oradores mi-
nisteriaes na camara dos (inpu-
tados ao silencio dos progressis-
tní. chamando a isto comedia
triste. J I

E n'este marulhar de in-
teresses e de cubiças iosotl'rt-
das. n'esta onda de corrupção,
que todos os dias cngrpssa
mais, se estão afogando todos
os interesses e todos as conve-
niencias da nação.

Primeiro de Janeiro :
_-.-~.- 4.ami

Dia que é forooso mudar
dtmmo, referimlo-se ti politi-
c actuaue superintende á ad-
ministração publica. entrar u'u-
ma phase de reacção cncrgica e

` vigorosa, sem a qual nao pode
arcar-so uma vida nova.

Jornal de Santo Thyrso:

Trata da instrucçüo popu-1`
pular. Ataca violentamente o
¡iroi'l-ssorado pelo seu deslcixo,
não lhe constando que aahisse
das rscltolas do municipio um
unico alumoo habilitado u exa-
me.

Silo 18. diz o Úorido jor-

NITBÍERO É?

Ammtciosoonrre-t
Namoro nulla ¬l.

Rwlmçin. run Novo. rln

nal, as escolas sustentadas pc-
lø munici io th rsonse.

Coatlnunn o n'esta ordem
do coisas, cemra on delega-
dos parochiars por a maior por'
to d'elles ignorarem a ll'i, a
não ser ' o artigo 233" que os
isento do pagamento de een-
tribuiçöes.

Seculo : .
._

Dedica o seu artigo prin-
cipal ti Agricultura e Colonias.

Diz que e preciso em _vis-
ta da nossa fraqucsa, procurar
allianças.quc sirvam de garantiu
ti nossa autonomia.

Que duas nações entre to-
das no mundo, teem para nos
representado papeis antipothi-
colo-uma Ide verdugo expolia-
dor,outra de papão amoacador:

a inglatfrra e Hrspanha.

Rio 'À Lperceber o'ierror e o
receio que os opprime; qm,
ti similhancu do que ,e dá

com os individuos, derem eri~
tar quanto possivel a visioltan.
ça e intimas relaçöngz, ¡mrqup

estas deixam u dt-.suuhpflo f,.,,_
*tutti-18. que passariam desapeI-t
cebidas.

- ---u§fls‹›---

Psiuoos na atac'rntetmon
A applicaoão da electricidade,

que tantos auxílios está prestando
a iunumeros usos da vida. tem ás

'_ romana é
0 GABELLO LOURO

Appareceu ` esse mancebo
que roubou o coração de tua es›
posa. Escrevi-te lia tempos uma
carta onde te narrava tudo, e
hoje trouxe-te o retrato para o
.iicares conhecendo.

Sc'quizcres. estnatal-o.
contando desde 1d com o meu
auxilio. V

` 0 que Valentim acabava
de contar seria exacto ?

Vejamos quem era Valen-
tim..

Tinha sido um dos meteu-
dentes da-mäo de Fabrit, an-
tes d'ella conhecer Moreno.
Mas o seu amor foi despresado

até então, principiora e mor-
der-lho o coração.

De modo que l'cz com que
Moreno julgasse sua esposa
infiel. . .

Levantamm-se ambos.
Era severo o olhar dc Mo-

reno e no seu rosto havia al-
gulma coisa de lugubre e horri-
re .

-Pouco tempo falta para
me vingar. disse Moreno. __De-
pois combinarcmos tudo do me-
lhor modo..

E Valentim despediu-se.
Moreno sorrindo triste-

mente, encaminhou-se para o
quarto de dormir, meditan-
do uma triste vingança.

Cahira tudo em. silencio,
apenas interrompido pelo ven.
to que continuou toda a noite a
gemer as suas monotonas quei-
nas.

I
o a

por Fabril.
E o odio, .mal root-imine-l

«-

Fabrit, deu á luz uma meni-
na com um formoso cabel-
lo Ioiro. ` _

Oito dias depois, 'Martino
apresentou-se diante de lua
esposa. I

-Vou matar o teu aman-
te t exclamou.

Sou comtudo generoso.
deixo o filho em tua compa-
nhia.

E serás muito' feliz, ao o

II'IO matar. . .

E sem attender á esposa
que pretendia justificar-se, sa-
hiu orecipitado, vendo ao redor
de st sómente a deshonra com
o seu negro cortejo de desespe-
ro e dor.

Um torpór lmmeuso se
apoderou de Fabi-ii; sentiu
torturas e suorcs frioa que
lhe innundavom o rosto; sentia-
se quasi morrer.

., Dolorosos suspiros lhe es-
A. 1 defererciro de 1881` caparam dos labios, e assim.

_.

que macnlou a minha honra '

um'
rango nos axxuxctos

1d uniu Matinha!!! returwfleüos :30 'ih
rolo. As nublienoün littor .riu elo PENHA

dos gratis, :roubando-ac no reduncio dois nxomplnml.
Ausigmtnran “o pagas adiantado..

Souto Antonio ntunet'o 109.

vezes tambem os seus perigos,
quando não em regada com conheci¬
mento e cuida o.

Um caso engraçado. oueorrldo
ha pouco em Turim. e que [vasta`
mas a relatar, dá ideia da cautela
quai necessaria no emprego do
tmrirtlhoso agente.

Por uorasiao de um baile de
costumes dado pelo duque do Aos-
te, o marque: do Lusigoan apre-
sontára-ao vestido de Rigotetto.

Na giha do bobo estava instah
lado um apparellso electrico cujos
tios communicava aos por e às mãos,
de modo que o marqnat dava cho`
ques electricos ás damas, a quem
apertava eortezmente a malte a to-
das as possuam quem tocava inten-
cionalmente com os pes.

Um terror panico se 'gpossou
de todos os assistentee ate ao ins-
tante em que -a brincadeira toi des-
coberta, convertendmse então otor-
ror u'uma hilaridade ruldosa de to‹
das as pessoas que rodeavam o

Que' os nossos governos,
__,grrogantea, não .dei-i

mascara.
De repente, porém, no meio

_ ' risos. bosignam-Btgotetto poz.
se a saltar, agitando furiosamente
os poe e as mãos, soltando gritos
selvagens, o que mais fez augmeu-
tar o prazer dos assistentes.

Mas quando lhe ouviram dls~
tinctamonte as palavras-soccorrol
soccorrot-soltas n'um extremo de
angustia, duas pessoas melhor avi-
sadas arrancaram rapidamente a gi-
ba do bobo, e o mar! ne: de Lnsi‹
gnam cata sem senti os no part-
mento.

0 que se passara fora simples-
mente o seguinte: os tios omni-se
embrulhada. oito se sabe como, e
toda a força electrico do :aparelho
se tinha descarregado sobre a pes-
soa que o trazia,

De modo que o divertimento
terminou bem deeagradavelmooto

ficou entregue ai mais ¡mugen-
to dor. sem um coraçao cari-
nhoso que a obrigasse na sua
cruel angustia. sem uma alma
caridosa que desse uma lagri-
ma de piedade, um sorriso do
amor.

Decorreu bastante tempo,

z

o een escuro de seu espirito cs'
trellara-so de pequeninos lu-
mes sointillantos.

Ç

I I

Cahia a tarde. Os raios der-
e sempre a mesmo tristeza um
seu semblante, outr'ora alegre,
sempre o mesmo lucto em sua
alma tão cantlida e nobre.

A fulgurante luz de una
olhos tinham pagaio os pran-
tos.

As rosas da sua mocidade
iam-se transformando em fune-
hrea oivos.

hm que situação dolorosa
se encontrara t

Como era ogro e cruciante
o seu penal-t

E que oema de pungen-
tee dores so úçava então sua al-
ma !

Só quando estreita." nos
braços a sua querida filhinha,

radeiroitdo sol ja tinham de‹
sapparecido, o o clarão arar-
mclhado da tarde ia sendo
vencido pelas sombras da noite.

0 ceo povoado de nuvens
tennes, muito diaplmnas, assu-
miu, ao crepusoulu da tarde,
uma variadissirua riqueza deem
lorido.

Parecia Ilan o erepusrulo res
prrtino ce ehmra os funernes

_,do sol. U firmamento revostia-
se de crepes na orla do poen-
te divinava-se a linha de fogo._ “_' prestando as ultimas honra
nebrcs.

(Comme) _

_;É'*i`f¿ LfM.
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para o pobre marquez, vit-tinta da
mystiflceçto que pretendia faser aos.
mais.

Desatiospsacie
CONCELHO DE GUIMARÃES

No governo civil de Braga ar-
rematar-se-hão os seguintes foros.

Dia 2t de maio, com o abati-
mentode 30 (p. c.

LForo e lä reis, com ven-
cimento em 29 de setembro, im-

em um rezo de umas letras
de terra, que orem de Domingos
Goncalves, frcguezia de Santa Ma-
rinha de Arona. Emphytenta. Jero-
nymo Rodrigues da Silva,300 reis==
2l0.

2.' Foro de to reis, com ven-
cimento em 29 de setembro, impos-
to em uma loira chamada de Traz
do l'albeiro,que se chamava Souto, e
que salh do casal de Fundo Villa,
out Santa Marinha de Aroza. Em-
pbytcute, Manoel da Cunha, 300
reis-2m.

3.' Foro do 36 reis, com ven-
cimento em 29 do setembro. im-
posto em um preso do cazal de

nmego ou Leme, no logar do Mon-
tinho, em S. Miguel das Caldas.
Emphyteuta, Francisco Monteiro
Yesgado, 720 reis-504.

t1' Foro de 135 reis, com
vencimento em 29 de setembro,
imposto no prazo do casal de Ai-
ries, em Santa Eulalia de Pcntlei»
ros. Emphyteuta, .lose Pinheiro Cal-
das Guimarães, 25700 reis-4 6890.

_ä.° Foro de 36 reis, com ven-
cimento em 29 de setembro, im-
posto no prazo do cazai de lamas,
em Santa Eulalla de Pentielros. Em-
pbvteuta, .lose Pinheiro Caldas Gui-
marães, 720 reis-50a.
0.' Foro subsistente de l20 reis,
com vencimento em 29 de setem-
bro, imposto no prazo do cecal da .v ¡I nd ~
Lameh'n.em S. Theme detinham; Ehíš..`l¶_.,9.

Empbyteute, dr. Antonioz'llvcs tiar-
twll't't, ƒ¡UU i'tiiSt-EHÍL

7." Foro do 37,5 reis, e Lã
frango, com vencimento em 29 de
setembro, Imposto na Quebrada' do
Chaviio,em S. Pedro de Polvoreira.
Emphyteuta, Francisco Jose do Val-
le Peixoto, 269m reis= 26058.

8.' Foro do 18 reis, com von-
cimento em 29 de setembro, im-
posto na Quebrada de S. Ciao, em
S. Pedro de Poivoreira. Empbyteu-
to, o padre .lose Vieira Caldas de
Bsconcelles, 360 reis-252.

9.' Foro subsistente de 109
reis, com vencimento em 29 de se-
tembro, imposto no prazo do cazal
de Alem. em S. Salvador do l'i-
nbeiro.Empbytont.-t, Antonio Gomes
d'Oliveire, 26000 reis-4,5400.

10.' Foro de lia,75 reis, com
vencimento em 29 do setembro,
imposto no prazo da quinta do 0o-
teirc, em S. Salvador do Pinheiro.
Empbvteuta, Visconde de Lindote,
26896 reis-28027.

ll: `Foro de 36 remonta venci-
mento em 29 de setembro, imposto
no prazo do cazal de Villa Chã, em
S. Salvador do Pinheiro. Emphy-
teuta, Antonio .lose Ferreira Leão,
720 reis-lille.

l2.' Foro de 0,75 do gailinba,
0,75 de frango ou to reis por elle,
com vencimento em 2d de setembro,
imposto no prazo d'oma letra no
com da Cortinba. em S. Cypriano
de abuadello. Emphyteuta, Mano-
el .Vaz de Miranda, 387% reis:-
266256.

til." Foro subsistema do 20
reis, com vencimento em 29 de sc-
tembt'o, imposto no prazo de me-
tade do razal do Burgman! S. Jor-

--jo de Selho. Empbyteuta, Agosti-
illto .lose d'Abreo Lemosfioü reis-l

.ëltí ` \

Won-Ie que ea foros sitio ze-
dualdol, e no o landemio e de qu-
rentem e a lei.

on sem mio, com e zine-
mento de 30 p. e.

t-° Foro de t2 reis, com ven.
cimento em 29 de setembro, tm-

reg, BM) reis-588.
phyteuta. Manoel Joaquim de Quei-

2.' Fcro de t3,5 reis. _c-orn
vencimento em 29 de setambro,im-
posto em uma loira no beco dos
ilimbaes, freguezia de S. Paio. Em-
phyteuta, Gaspar Lobo de Souza
Machado, 270 reis-489.

3.° Foro de 255 reis, com ven-
cimento em 29 de setembro; im-
posto em uma caza na rue da Cai-
deiroa,,freguezia do S. Sebastião.
Emphyteuta, padre Manuel Martins
d'Abreu, öãlOO reis-4165579.

lt.” Foro de 150 reis, com ven-
cimento em 29 de setembro,impos
to cm uma caza na rua da Caldei-
roa, freguesia de S. Sebastião. Em-
phyteuta Albino Jose Teixeira,
:ÍÔUOO-ZÕÍÚÚ.

ä.° Foro de 90 reis, 0,75 de
gailinha, com vencimento em 29 de
setembro, imposto em uma casa na
rua da caldeiroa, freguezia do' S.
Sebastião. Empbyteuta, .leio Carlos
Pereira Lobato de Azevedo, 25895
reis=2¢$U26.

6.” Foro de 75 reis, com ven-
cimento em 29 de Setembro, im-
posto em umas loiras na run da Cal-
deiroa' freguesia do S. Sebastião.
Emphyteutadoão de Castro Sampzuo
ldäOU reis,== “5050.

7.' Foro de 90 reis, com ven-
cimento em 29de setembro, impos-
to em uma caza na rua de Traz do
Oleiro, freguesia de S. Sebastião.
Emphytema, lose Alves Pereira,
ldttüti reis===lõ2tiü.

(Common)

Pague.

junto bastante regular.

estimuladõr de vagos deva:
netos, passados em sonhos de colo-
ridos confusos, sublimes.

Um estimulante acre, apimen-
tadoao quai, o mais insipido pala-
dar não rcsisl-e. V `

Mostra alegre, levo, libreto
chic, esmerilliede; em rohcrencia
com desnmperme, bom quazi no to-
do :lo palavra.

' 'l'ltottt- z`:| Velloso. :Gilleton ro.-
volando se d gun do nome que de
ba innito acompanha a sympatltira
actriz. .

ttelmira Sanguinetti «Princeto-
mostrando-uov com mimo, com gra-
ca. às vezes bastante pronunciada,
a agradavel parte que lhe cabe no
correr de toda a oporata.

Dias, «Prccnptor,a como sem-
pre mo bom actor. hoje, muito nto-
lhorado pelos rortns .pie tem .leito
aos excessos com que se apresenta
va. , ,

U resto. estabelecendo, um con-

A orchostra, um tanto` defesa-
do,se a coiiocar ao lado do adjectivo
que a precede-Grande.-

O

O Ê

O Verde Gain?
Uma amaigama incomprohen-

sivel.
Uma troca da :roupa que con-

tava com a benevoieucia da nessa
delicada plateia.

Íilltruniradasrmmm
No Pacce

Boccacio.
Ab ab ab.
liontem, a pesada ntantllba en-

.la _.tisntm encobrindo e
o t' . _'Tëitz levdfievlinana

beijando com seus finos rendilhailos
cabeças formosas que passam espar-
ãindo sorrisos balucinautes, tenta-

eres.
llontem. o fanatismo incntlndo

o terror, atrophiando a existencia;
hoje, a alegre opereta espalhando
carmiuados frescos, provocadores
de desejos simples, naturaes.

O Boccacio.
Quem ha abl, dotado de tam

mau gosto. que não tivesse duas
palmas para saudar a teimosa ope-
retal'

Quem ha ahi que ao receber-lhe
os fremidos beijos, não sentisse vo-
ejnr-lhe la ideiao podico deseg:
de oscu ar a formosa pupila

deram o belle, aspirem o formozo.

O
O C

` A Princesa dos Cajueiros.
Se não fosso 0 dever que me

forcaaoerobomeo man, cre,

Pandtliqlipuliâlem ,zm-for quesitos do Commercio clas-
' . - __ si'fir oƒocio- criminoso como furto,

Porqufl ¡me! cremos' todas a e to o gente que encha o tribu-

\

Resposta. ao commu-
nirsado do n.” 33 da
«Religião e Patriaa

Tendo lido'ua «Religião e Pa-
tria» um communicado ue nos in-
vectivava por forma luso ita e inde-
ceote, convidamos o sector d'esse
A'ceatmunleado a declarar o seu no-
`me saudades em transpor dignida-`
de sua o não esconderia.

A este convite delicado,corres-
pondeu o auctor com e silencio,de-
monstrando por esta mancha que
mais lhe agradava atirar pedras por
do traz das esquinas.

Estava no seu direito.
Temos porem nos agora obri-

gação de demonstrar que o auctor
do communicado foi completamente
infeliz nos seus reparos.

Diz elle que pozemos na bmco
do digno juiz de direito o que elle
não dieeemão escreveu Item podia es-
crever a menos que se não supponlta

no s. caso! inteiramente desco-
nhecedor do Codigo Penal confunda
[arto com roubo. o que os ¡mogi-

nal ouviu distinctmncntc que não
sd a prestação do Ministerio Publi-
co como o correr dos debates o im
parcialt'sst'mo relatorio do digno
juíz e por ultimo os quesitos propos-
tos ao jurp o elitesiƒicamm como
roubo com escatamcnto.

Ora a verdade e que em todo
.querida princesa, que te envolucra-
va em um manto de espesso tecido
e. devolvia-te as Pingos aonde o sa-
bia ao por do so , canta nos verde-
jantes palmares.

Que te não magoaria, dizendo:
que o teu iibreto pareceu-me escri-
to depois do cafe do jantar, quan-
do a indolencia nos convida ao
semno da sesta; que a tua musica

salvo a bnrrorole do primeiro acto,

uma vida emprestada.

I
O I

a sirene. - '

bem parece filha da patria aonde
os monarchas promulgam leis ver-
baes,.de pé, sobre os sopbas; que

a valsa do seg undo, ousaria acon-
selhar a empreza que te caiba, a
fechar-te em um forte cofre de ara-
p'i, para isentar do macetes as tons
companheiras ao fado das quaes
vires como parasita, no gozo de

Uma belleza vagoeando sob

o correr dos quesito-iso elo encon-
tra' a palavra roubo, cuja p* lavra
somente foi imaginada pelo auctor
do communicade.e não existiu na
bocra do digno juiz nem se escre-
veu em alguma parte do processo.

Sempre soiiicilos em relatar
qnaesquer acontecimentos com a
devida exactidio procuramos infor-
mar-:tos por pessoa competente.
e n'este caso pedimos a um digno
escrivão d'esta comarca que nos
desse apontamento d'esses quesitos,

por esse escrivão.

demonstrar que nos
dos pelo digno juiz e direito se
Io a palavra roubo,e tambem se não
demonstrar que a copia dos quesi-
tos nos não foi fornecida por um

'escrivão competente.

e'taes como nos foram apresenta-
dos os oxaramos n'este jornal. Não
imaginamos portanto alguns quesi-
tos. Mencienamos aquelles que nos
foram obzequiosamente fornecidos

ue o auctor do communicado tem
e considerar-se calomniador,5e não

uesitos dieta-

Ficamos agoardandoa sua res-
posta, que estimamos muitissimo
nos seja dada, ainda mesmo que
persiste em esconder-se sob o ano-
ovmo por não ter a coragem que
inspira a verdade.

Tambem o ane-tor do commu-
nirarlo reparou em que na noticia
do julgamento se não allndisse ao
imparciallssimo relatorio do digno
`niz.
l Chegados a este ponto do cont-
muuicadoqniz-nos parecer que n'el-
le queria lieongear-se u meretissimo
juiz de direito d'esta comarca, por
que d'outra forma devia então ter-
se tambem notado que não .disse-
mos na noticia que foram interro-
gados os rèos antes dos debates e
que lindo estiis lhe foi perguntado so
tinham mais que aiiegar em sua de
fesa e emiim diflerentes outras for-
malldades essenciaes que todas fo-
ram praticadas. Mas o communica-
do apenas se lembrou do relatorio!

Se teve em mira agradar ao

que perdeu seu tempo,porque a sua
illustraç-ão e imparcialidade bem ro-
nhecidas n'cste paiz não precisam
de taes communicndos para se con-
solidar. Estão acima de todos essas

Cuidado. n _
- somas.

mm' mpi” Deise-se pois o auctor do com-
______ municado d'esse system de vida, tl

talvez agora enectado. que por elle
não pode attingir o tim a que mi-
ra. - .

Ficamos aguardando a sua. res-
posta para nos demonstrar que nos
quesitos se encontra a palavra roo-
bo. e tambem para provar que os
quesitos foram imaginados por nos
e não forro-toldos por um escrivão.

Deselamos que se apresse n`es-

its-"z 1 ..._ .em einer vlw.
silirado'defëáluínia äor.

A Rentcçto.

Êifloiiriitríe
.A monumentos

0 benemerito advogado dr.
.lose de Castro que fora à Madeira
`defender 28 individuos que estão
encarcerados acerca de 9 metes,
por motivos politicos, araba de ser
querellado e pronunciado.

Em soccorro das 28 reos, que
estão prestes a ser julgados, e do
dr. .lose de Castro, partiu para a
Madeira o distincto advogado Lis-
bonense Manoel d`Arriaga.

Não deiaava de ter vgraça se as
justiças d'aquellas paragens tant-
bem qnerellassem o pronunciou-
scm o dr. Arriaga.

0 dr. Jose de Castro fez accu-
sacões ravissimas ao delegado de
Ponta o Sol, que Vprovados quaes-
quer d'ellas, lhe devem ser fones-
tttS. .

Prince-am. das
rias

Cana.-

Ent beneficio da prestantissitne
Sociedade Martins Semente. sobe

Henriques, a magnifica opereta

dose em Lisboa e Porto.
As belleza: inegnalaveie

Iesclarecimento da verdade mencio-
nar o nome d'esse escrivão, :nas
comente o faremos,se motivos su-
pervenientes o determinaremqior-

. Podiamos agora para completo

que sinceramente nos magos ter do
enlacar o seu nome :festa pngna in

chente completa.
Concorrer para o engrandeci-

mento d'quclla sociedade ue tão
valiosos serviços tem posta o à ins-
trucoão,e testemunhar a sua adhe-
são a causa da lustroocão pu-

gloria.gosto em um campo no beco dos palmas o gargalhadas.
imbaes, freguesia de S. Raio. Em- Um celix do mais fino cham- Deverâ se pois dear sabendo

Necrologia.

digno juiz, podemos allirmar-lhe 1

hoje á scene, no tbeatro D. Allonso

Princesa do: Candeias, que, como
o leitor sabe. obteve um exito rui-

que a
operou' encerra, e o lim verdadei-
ramente sympothico a que e desti-
nado o producto da recite, devem
chamar hoje ao theatro uma en-

blice e prover a sua sympatbia por

_fl-alfl-l-
I)isposi-

ções testmnentariaze

No sabbado. sepuiton-se no ce-
miicrio publico d'Atbouguia, o ca-
daver do benemerito cidadão Anto-
nio d'OIiveira Guimarães. capitalis-
ta e proprietario d'esta cidade, que
residira muitos ennos nas terras de
Santa Cruz.

0 sur. Guimarães que iuctava
ha muito tempo com uma pertinaz
enfermidade, soccumbiu na sexta-
feira da semana passada, deixando
uma memoria vencrnnda dos seus
sentimentos philantropícos.

O cadaver do benemerlto cida-
dão descansa a sombra dos cypros-
tos. mas o seu nome ficará eterna-
mente registrado no livro grandio-
so dos bemfeitorns e indelevelmente
esculpido no coração da viuva, do
orpltllo, do mendigo, do desvalido,
do artista e do amigo!

Gloria á memoria do bebemo-
rlto cidadão nntonio d'Oliveira Gul-
moraes.

DISPOSIÇÕES TESTAMENT ARIAS

Quer ser encerrado em um cai-
xão forrado de preto envolvido Iem
um de chumbo; qucr missas geraes
ter sua alma e um oi'iicio de corpo
presente de 30 padres. .

0 seu corpo sera ladeade por
iiO pobres com tocha.. accesns, que
depois aceutpenlterão o cadaver até.
ao cemiterio.

Declara que os seus havercs
consistem emlnscripcõesflbrigações

rediaes. acções do caminho de fer-
ro de Guimarães, dinheiro no Ban-
co a preso e á ordem, propriedades,

,e bypotbecas.
'” Legados:

A* Misericordia de Santos,reis
l1000t-5000 fracos; a Sociedade Bo-
nolicente Portuguesa, da mesma cl-
tinde, ltiiUiätJCt) reis fracos; ao hos-
pital da Ordem 3.' do Carmo, do
Rio de lanclro, tOOäiiDO reis fra-
cos;I tl Sociedade de D. Pedro V, do
lRio de Janeiro. “MODO reis trocos;
a seu irmão João, residente emt'er-
nambuco, :idiotiooüti reis fortes,
passando por sua morte e de sua
esposa a sua lllha Olinda; ao mesmo
um anncl e alfinetes de brilhantes,
um relogio e corrente d'ont'o, uns
retratos a oleo; a Maria Borges, de
Pernambuco, 1006000 reis fortes;
a seu irmäo Ft'ancisco 1005000 reis,
passando 'este legado para a 'Mise-
ricordia d'esta cidade, se tiver falle-
cido; ao Asilo de mendicidade da
Irmandade de Santos Passos, d'esta
cidade, 1906000; ao Asylo de Santa
Estepbonia, d'esta cidade. lOOdllOO
reis; as freiras e seculares das Ca-
puchinhas “115000 reis; a 50 viuvas
de cada uma das freguesias d'esta
cidade, lõiiOll reis; à hlisoricordia
3:0006000 reis com o encargo de
vestir annualmentc t2 pobres, e
mandar dizer uma missa;

A sua irma Maria d'OIiveira
3:0006000, que passarão por sua
morte a seus illbos; eo Azylo d'in-
validos da Misericordia d'esta cida-
de, 200r$ , com a obrigação de
mandar dizer uma missa;

A' Miscricordia de Porto reis
2001.5000, com o mesmo encargo; a
Irmandade do S. Torquato, para as
obras. 2005;,000 reis; a redacção do
«Commercio do Porto» para distri-
buir por lUO viuvas' pobres d'aquel-
la cidade wii-.5000 reis; para serem
distribuidosmor. diflerentes familias
pobres e envergonhadas. ri'esta ci-
dade, 200ã000 reis; à Associação
Artística `fitnaranensc 6006000 reis
com o encargo d`uma missa;

Ao Asylo do Berilo de Nove
Cintra, liliie'iillll; à Misericordia de
Vailenca ll'iüfäiioti; a Manuel Fer-
nandes da Silva Correia 1008000
aopadre Manoel Custodio de Sousa
Gonçalves, 1006000 reis; ao seu
barbeiro Domingos .lose da Costa,
306000 reis; a Maria Rosa, dlidOOO
reis; a Maria Leonor de Carvalho.
tildwt) reis; a Luiz Antonio da Sil-
va 1006000 reis; a sua aillhsde,
filha do mesmo. ltilzüüi) resis, a
sua sobrinha Thereza, ¡00,5000
reis; a João Pinto d'Ollveira, reis
150p reis; ao albergue de S.
Paio, 5060000 reis;ao Albergue do*aqnclle gremio vimaraoense.
Santa Margarida. 505000 reis; ao _
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a Miguel Ribeirzi .to Mirando, de
l'urto, -100;000reis;a sun irmã At
bina Hom do Jesus o usri'ructo do
remanescente do tiet-miço,rerorten-
do tudo por morte d'olla á Miseri-
cordia d`estn cnh-da, :em algumas
obrigações entre ns .putos a de dis»
tribuir todasas .mimos-feiras uma
tigelln de Cutdu e um padece dr-
pão a 30 pobres. A

Nomeia pm seus' to ¡tamentoi-
ros a Mezn da htisel'icoriia.
M

m

Diesamortisacã'o

Emisatisfnqão n :liti'erentos pe-
didos que nos teem sido feitos por
alguns dos nossos bonitosos assi-
gonntes, começamos a publicar de
hoje em diante, com toda a regula-
ridade, em uma secção especial de-
nominada DESAMU'R'HSAÇÃO, os
foros pertencentes ao concelho do
Guimarães, o que hão de ser arre-
metados no governo civil de Braga,
prestando assim mn grande nnxttio
aos interessados.

Descuido

Em Barcellos' uma crenn-
cinhn tendo de amado ti mão um
tubo de granu os dosimetricos
de hyosciamiuo. engoliu-os to-
dos. U seu estado-ó gravíssimo.
Aviso. ás maes.

__-

Entre nós

Está entre nos o sort Alvaro
Ferreira Guimarães, residente
no Povou do Lanhoso, e u son
oxm.a nine. que vieram visitar
a esposa do sur. Domingos Fer-
mundos Guimnrocs, .que esta
grurissim-.tmcnte enfermo.

Agrudecomos a'S. Eno..il n
visita que nos foz.

Assembeleageral

No dia '2 dc maio haverá
nosomb'lea _gorui da 59.4;iqdndo

tar du compro d'uma cosa pn- '
ru a sociedade.

Arrematucão

Hoje ao -meioidizn realisou-
se nu dtroccíio geral do correio
d'estn cidade u urrematocno du
couduçuo das titulos desde o cs-
tacno de . Villa .Flor á caso, do
correto, o d'esta o Uubecotras.

Pela ' primeira _couduçno
houve um lance de ltU reis.. '
ltstu quantia tico rcdusido u
izzzU reis, ubutcudo as outra-
dus munictpuosl

' Pela segunda pediram 'reis
9mm) reis.

:3

Errot'a

No sceção-SYLPHUS-
do ultimo numero do nosso jor-
uai_ onde se iii-A Mario Duer-

tc, devo tor-se A Mario Duarte.
u_eoupositor trocou o-scxo no

sor. Mario. .. ` '

Horviço postal

'logico-numismntico da Socie-

_ _ O OOINIMERCIO DE GUIMARÃES

acolhimento do Anis, ftfmxflreisrldo tarde. chego n` Virolln :is
2.24, :t Souto Thyso ás 3,10 e :i
Trofa tis 3,34.

Comboio nscondrnte n.° 3,
do trofo o Guimarães:

Porte do Trofa ás 6. chego
o Santo Tliirso tis 6,3-l, n Vizel-
la :is '7.36 o n Guimarães ás 8 du
noite.

'Como se rd do presente
iiorurio. lnworzi dons ctpvdi-
ções por din e (luas recepções.

Oxalá que brevemente se
renlisc este ituportantissitnfl
melhoramento. `

Afilamentos ,

Os nl'ilumcntns dos pesos e me-
didos começam no l.” do maio
o nenhum do dia 30 de junho.

Os ufilnmentos. serão fei-
:ios no run de Santa Luzia o.”

3.

Nnmismatica.

O snr. dr. Augusto Alfre-
do de Mattos Choros acnlin de
ofl'errcor porno mnzetr archoo-

dude Mui-tios Sarmento do moe-
das romanos, muito valiosas.

Alta'novidade

No estabelecimento do snr.
Manoel José du ¡Silvn Mirando
estão á renda' vindos de [won
oxcellomes bijouterias, proprias
pura honor-eso nosso amigo
itonl prometto fazer a sua des
cripçoo no proximo chronioo
do srmunn.

ÓÕMMUÊIÚÃDÕS
S m'. Redentor.

lln dias foi arcommetidn do
uma. _tortissimn dor intestinal (pie
me" “do üiënor siliftiiofioi'ã
qu teria de certo Soccumbido, `
se não recorrcsse a u dos mais
distinctos facultativos osso cido-
do, o ex.” sur. dr. Joaquim Jo-
si: de Meira.

Elfoctirnmentenpenas prin-
cipici a fazer uso dos medica-
mentos que s. cito' me indicou,
logo experimentei consider-areia
melhores, e pouco depois estara
cotlipletomrrtte restabelecida.

Gommetteria portanto uniu
falta imperdoarel se deixasse pas-
sar em silencio um acto tão mo-
ritorio do snr.|k.Meira.e embora
a sua excessiva modostia so rc-
sinta com esta simples declaro-
çäo, eu não posso dispensar-me
do dever de tornar d'este modo
bem patente o meu profundo re-
conhecimento. I

S. Torquato '23 de nbr-il do'
1885.

Julio Augusta Leite de Freitas

Publicumos em seguido o
horario do servico postal que
será observado nalinhu do ca-
-miulm do ferro do Guimarães'

Comboio descendente o."
2. de Guinmrties á Trofa:

Parte de Guimarães ás
5,12, du manhã chego u Visella
ás 5.36. a Santo Thyso tis 6.23 -

e á Trofa as ti o 41.;
Comboio ascendente na l

da Trofa n Guimaraes.
Parto da Trofa ás 9.15 do

manhã, chega n Souto Thyrso
9'49, o Vizetta as 10,5t c n

Gui names ás lido.
¡Comboiø descendente n.°

Át, do Guimarães à Trofa;

míseros'

H *_

apresentarem nn mesmo feira,
e cujos donos snlifzti'rvrem :is
condições que se nrimm poten-
tos tm sctrt't'tttt'iu riu cnltfturtl.

São, por tonto, convidados
todos os individuos que preten-
dcrnm ser admiltid-ts no non-
curso n comporta-.orem com os
seus gndos na sobroditit-“leira
pelas il horas do mnnliñ'.

E para constar so publica
u presente.

Guimarães. l'l d'abril de
1885. .-

0 Presidente,

'me como da Moreno...
itotL

EDITAL -
A camara. municipal

(Peste concelho de
Guimarães

.AZ saber que no dia. l3
do proximo mez do

main pelos tl) horas da manhã
nos Paços do Concelho tem de
arrcmutnr-so' em hasta publico
n obra do l-ronnstrurçào o me-
llioramontodu Preço de. S. Thia-
go, d'estn cidade, lsendo o pros'
oo da licitação u quantia do
813.000 reis.

As condiçôes estão poten-
tes n'a Secretario do (Juniors

ara serem examinados pelos
interessados.

E para constar so passou
o presente o outros de igual
timer. que vão ser oilixudos
nos logar-os mais publicos.

Poços do éonreiho do Gui-I
marães, nos 22 de abril de t885.

E eu Antonin José da Sil-
va B=tsto,eserirãoo subscrovi.

Presidente,

Antonio Coelho da .llottƒt Prego.
+1... f V:¿I'Iiff ' .

DITÁL
A caiuara- municip'al

d'cstc concelho do
Guimarães

'AZ publico. porn conlie~
F cimento de q'ucmint e-

rrssor, que em sessão do din
d'hoje dciilioron design'ur o
Campo do Feira d'csta cidade
puro o loool do mercado dos
carros delrnhn, a começar no`
dio` lido proximo moz. do moio.

E para ronstur se uhlioa
o presente, o vão ser' a modos
outros de Yigual theor nos logu-
ros do costumo. -I .`

Gui carnes. “22 dc'Abrii de
t885.

_ l0 Presidente..

muito conto com Prego..
' .(ÍOÉL

___.~`-_v_-_._..

' S abaixo nss'uí'nados jul-
) gain ter agrat cuido nto-

EDITA L
A Camara. Municipal

d'este concelho do
Guimarães.

.AZ publico para co-
' nhoeimento de quem

interessar que no primeiro dm-
mingo do proximo me: do Maio,
em ue tem logar a feira de
gado ovino chamado dr. Rosa.
its-de ser celebrado um con-
curso ou exposição com dois
premios, um de 30 000 reis e
outro da 205000 reis, para os

das os pessoas que, de _imolquer
Amodo, lhes manifestàrum senti-

M

'Agradecimento f'

/.I.

NUMERO ao»

:t tLt .EG tu
DE -

nosss sEnnonA DA concEIçÃo
caiu lummnã E..

aiiEADO n'esta cidade,` hn pouco mais de cinco meses, ja.
'U “mta perto de sessenta. alumoos internos e externos, 00m

aprot'z-itatrruto :r imirnrcl. '
- JN'este collegio ensinamos. desde já, todos as disciplinas do

Ivceu o seminarios e a mesmo lingua` inglezo.. para o que tem pro`
fessores competentotncnto habilitados.

Os internos pagam (anne lectivo) 85/5000 reis.
Os professores, alem do d'instrncrão primaria elementar. são:

P.° Antonio Joaquim Teixeira, P.” Manoel Martins Lopes, Abilio
Martins Gonçalves, Henrique dc Carvalho.

Medico-o Ex.” Sor. Dr. Augusto Alfredo de Mattos Ch ares
Director cspirituail----P.'l Antonio Joaquim Teixeira: -

(761

nncnurnfmnnro muros
¿@S paes de familia que toniutm fiilios sujeitos ao servico mi¬

- litor. c os queiram rcmir d'esso tributo do suuguc por uma.
quantia relatiwunentc equena, segundo suas edades. podem sogro
ral-os na Compan ia Auxiliadora, fundada em Lisbon,
que lhes oli'erccc as maiores garantias como sencapitnl da quantia
¡zoomoooõoojm .- _ .

Do mesmo modo, aquclles qnelivorem lilltos no Brazil ainda.
não litros d'esse tributo, e que mais tarde terão de dar til] ` libras
para os romirem. podem muito mais economicamente obter osso. or,
missão. sedurnndtro's desde jà n'esto Companhia

Ornrresponrlento em Braga: Francisco Marques Duarte-Rua.
de Santas Margarida n.e l.

-_ O Stdreorrespondonte em Guimarães.-Lniz .lose Gonçalves
Basto-Rna de S. Domazo numero 119. m ‹ 91

:nos no Leer-E
Acaba do receber magníficos

:mirins finos sem preparo
para preços baratissimos

` . DIAS sz IRMÃO

ALQUH J ARIA

DE .

Manoel Ativos da Silvo Cosme

\

ESCRIPTORIO em casa. do ser. Gcrvan
alo Antonio I'tnto, com estabelecilneutu

mento pelo tresposso de seu clio-
rudo pode rocurorarn consolul-
os em tão elorose transe; inss
como c possivel ter ltitvido algo'
mo falta, posto que int'oluntaria,
d'isso pedemdescnlpo e a. todos
rciteram o seu eterno reconheci-
mento e gratidão. .

Guimarães iã d'AJiril de
1885. _

.Morin C.Pires Reis,
P.' Manoel V' Reis.

9.7

Parte do Gnímasães 'ás 2 duas juntas mais gordas quase.W
| `_

de cntelarias o ferragens no Campo do Tous
ral n.- 315 e 39 ás cscadtnhas, continua a
t'retar calochos; lunflottux, coupèu, vtctoriafl,
char-a-bancs. deligcncian., por ¡si-ecos mudt-o
cos, garantindo o bom' servico para o quo
tem boni-:z trens, boni gado (o bom. posts-:nab-
tzuubem se encarrega' de delspachos e trans-z
portos de marcador-iara ou erncomcnd as: entro
as cotaqños do caminho de forro e esta cida..
de ou orítro qualquer dentina, para. o quetem
carroças propriali.

' Gulm'arãco, 25 do fevereiro do 1838.
1

l 1 . Í nem .aos .o se. com.
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"' 11111111111 NOVIDADE:

111111111 11 1111111
TODOS OS AUBTÚBES

. .

DEI'ioslfro

EM CASA DE

Luiz Jose Gonça!ves Basto

tS-BUA DE S. DAMASO-äü

GUIMARAES

97' DE ABRIL'

mxwmälmxklmümàwmmfiw
s'ñ

ULTIMA NOVIDADE ' ë

,aNAGHINAS :DE COSTURA
TODOS 05 15AlllZTllllI-ÍS

DEPOSITO

EHGASA DE

Luiz José. Gonçalves Basto
1841111 DE s. Dâmaso-so

GUIMABAEB

a WWWlí cao 15Wmmmm

PORQUE cosEIs- À MÃO!

v'INDÉ Á

COMPANHIA FABRIL SINGER
Em Guimarães no Campo de S. Francisco V1:1. .14 015

umDE Pon

õoo REIS sEnANAES
..~ Â¬"§=f§¶b~f :em -11.0134 36%; 'I

“i .A f ¿ Podeis adquirir qualquer
ão d'entra-

sem Pre-tao das legítimas e tao
da. e sem amem»

algum nos preços apra

m Machines de costura
DA GOEPANHIA FABRII. SÊNGga DE. NOVA-YORK

ll ||

FABRICA DE SABAO
VELAS DE CEBO

DE

José Ferreira d'Abrcu 81 Irmão
16=Bua de Couros-:116

Os directores d'esta acreditadaffabri-
la. em rasãe da grande extracção; que
tem tido os seus` _"plodu( tos, resolvtrmn
angmental-a e da1-lhe maim desenvol-
vimento para poderem satisfazer os 1ei-
terados pedidos dos consummidores.

PREÇOS Do sABAo
I.' qualidade. cada 459 grammas (antigo arratel) 70 rs.
2 i ._ o u o 5 _ 60 I

3 _. | n n o o o '_ o 50 I

¡l-I ._ _ l u n l o a 40 ,

5.. o b u _ n o a ' 20 l

A. quem comprar de 15 kilogram-
mas para ema., faz-se abatimento.

As que não tem rival em todo o mundo e as que são procuradas por

toda. a parte como _as mais sondas e proprias para o trabalho.

Garantia positivaEneino e concertos gratis

fe: , f ' '
M BlhllADll COM AS IMITACOES

Peçam calalogos com os preços”e desenhos das ma-
chinas que se enviarão gratis.

Suec'ursaes em todas as oapitaes do dietrioto

CASA FELIZ Pharmacia-DIAS APBOVEITEA U

111m 111 111111111 Â 0111111' 1111111111
moEL 1.1111 s MIRANDA _ v'EÉbEM-em

___-mServiço permanente
19 Campo de Toural, 21

flflmñmãfis onmco J é Let mas Maquinasddã costura de
. 08 IB 1 su nor uali a e or metade
EBI âvenda para as __ M ¡anarnëaceutico ¡âcla šwi: døpsøu vs 01-, 1111110 Ezra.again-

' rias a e lco- 1111131011 O 0!' 1 te,até como 1a costureiraa
TOXIIHBB lote 9 part-mil” ao publico B a todos boa compra FP:¡Promm 'anda

bil eta' lneios! quar" os excellentissimos facultativos

1:08, decimos e cautel- que tem a sua pharmacia aber-

las (le difl'erentes Pre, ta “da a noite. criando ¡mmo- MHGO DE .5. SEBASTIÃO

/HmmW.Zmlnmanmäeã:

TYPOGRAPHIA l É

Ellllllllllllll) DE GUIMARAES
IOL-JM! Noca de Santo Amante-1019A

'ESTA typographia, recentemente montada com
N variadissimos caracteres, i111p1-ime-se com perfei-

ção, rapidez e barateza ,-ep01 _preços excessivamen-
4m commosus foda 11 qualidade de 1m pressas, taes como.
ã-Obrns de l1vru,tactu1as, contas consoles, 11111 ¡1115,1'0-

tulos,e1rcnlares, bilhetes do estabelecimento, e visita cg
casamento, arrendamentos. memoranduns, etequelas
i para gairafas, bilhetes de pharmacis, cartas fnnehres,
(facções de bancos e companhias, emtaes, cartazes, etc.

Precos commodos

distamcntc as receitas que lhe

905' “mm “WM” MOUTINHO.. Wimltmmm

. _ f _ - V _. _ _ _-›‹~_s¶1r1_;2¿_;~%~ _... ..-_ _...eflmunww _-_ L _. _, `___.__-_. , _H.__ Mk. .¿_._._ _.
l


